
“Nestemomento, acontece
oque se chamadedespacho
sobreas águas.Os pátios,

que recebempor hospedagem
earmazenagem (no total)
R$4,8bilhões, vão ver

aquantidade (demercadoria)
reduzir. Com isso, quase
19mil empregosna

atividadeprincipal serão
impactados sóemSantos”

RodolfoAmaral
Jornalista, consultor e sócio-fundador

daData CenterBrasil

“Estepaís investiu
empesquisa?
Incrementou?
Nósbatemos

palmaspara quem
liquidouapesquisa.

Aí, perdemos
paraoexterior
opouco que

formamos, porque
nãopriorizamos

pesquisa”

AlbertoMourão
Deputado federal (MDB)

“Sintoqueauniversidade
está acordandopara
oassunto,mas tem

dificuldadede reação, pois
ela aindaémuito focadano
passado. Ela sofre com
ummodelo conteudista.
Auniversidade investe
pouconaqualificaçãodo

professor paraonovodesafio.
É umgargalo noBrasil”

AdaltoCorrêa
Diretor-executivodaAssociação

Comercial deSantos

“Se falar quea
vagaé 100%presencial,
você terá dificuldade

de contratar os
melhores. Eles não

pretendemvoltar nem
paraohíbrido.
E, obviamente, a

preferência é por vagas
quepaguememdólar”

FábioSartori
EspecialistaemGestãodePessoas e
pós-graduadoemPlanejamento
EstratégicoeEducador Executivo

MICHAELSANTOS

COLABORADOR

O Brasil já perde talentos
em áreas tecnológicas para
outros países, e esse movi-
mento não deve mudar no
curto prazo. Esta foi a ava-
liação de especialistas pre-
sentes no quarto encontro
do ano do projeto ARegião
em Pauta. O evento ocor-
reu ontem, no auditório do
GrupoTribuna.
Desta vez, o seminário te-

ve como tema O Futuro do
EmpregonaRegião.Nopri-
meiro painel, foi unânime
que as inovações, como a
inteligência artificial, im-
pactamomercadodetraba-
lho, extinguindo funções,
mascriandooutras.
Neste processo, há de-

manda internacional cres-
centeporprofissionaisatua-
lizados. E, dessa forma, o
Brasil vê escaparem seus
melhoresprofissionais.
“O País vai ser uma fonte

de talentos para o mundo,
como é a Índia.Mas vamos
perdê-los para os Estados
Unidos,Canadá,Portugale
países da Europa central,
que recrutam esses jovens.
Osmelhores alunos vão ser
seduzidos”, disse o profes-
sor Carlos Alberto Arruda
de Oliveira, da Fundação
Dom Cabral, que embasou
sua opinião em dados de
um estudo internacional
doFórumEconômicoMun-
dial.Odocentefoiorespon-
sável pela análise brasileira
desserelatórios.
Engana-se quem pensa

que o cenário trazido por
Arrudaésomenteumapro-
jeção.Naverdade, já existe,
comoconfirmouFábioSar-
tori, especialista emGestão
de Pessoas e pós-graduado
emPlanejamentoEstratégi-
co e Educador Executivo.
Ele está há 13 anos à frente
doGrupoSartori,queaten-
de empresas de ponta em
recrutamento e seleção de
profissionais, treinamento,
desenvolvimento e pesqui-
sadeclimaorganizacional.
“Já foram 12 pessoas co-

locadas pelo Grupo Sarto-
ri em outros países. Clien-

tes daqui, com escritórios
emBoston,OrlandoeMia-
mi (nos Estados Unidos),
levaram contratados. Te-
mos case (exemplo) sobre
isto, e acredito que é uma
tendência issoser intensifi-
cado, principalmente na
área de tecnologia”, decla-
rouo especialista.
De acordo como recruta-

dor, diante da valorização,
estes profissionais se tor-
nam exigentes. “Se falar
que a vaga é 100% presen-
cial, você terá dificuldade
de contratar os melhores.
Eles não pretendem voltar
nemparao(trabalho)híbri-
do. E , obviamente, a prefe-
rência é por vagas que pa-
guememdólar.”
Integrante do segundo

painel do evento, o deputa-

do federal Alberto Mourão
(MDB) apontou o que, em
sua opinião, contribuiu pa-
ra o quadro. “Este país in-
vestiu em pesquisa? Incre-
mentou?Nós batemos pal-
mas para quem liquidou a
pesquisa. Aí, perdemos pa-
ra o exterior o pouco que
formamos,porquenãoprio-
rizamospesquisa.”

VAGASFECHADAS

Odebate não girou em tor-
no, somente, da saída de
profissionais doBrasil.Ou-
tro tema discutido foi a in-
terferência da tecnologia
na geração e no fechamen-
todepostosdetrabalho.
Segundo o já menciona-

doestudodoFórumEconô-
mico, que é sediadoemDa-
vos, na Suíça, até 2027, 69

milhões de empregos de-
vem ser criados, boa parte
voltada à tecnologia e ao
meio ambiente, e 83 mi-
lhões deixarão de existir.
Portanto,haveráumdéficit
de14milhõesdeempregos.
Contudo,estanãoéaúni-

ca preocupação. Outra é
quemuitosdostrabalhado-
resqueperderãoseustraba-
lhos não conseguirão se re-
colocarnomercado.
“Umpercentualdapopu-

lação vai ficar desemprega-
do e sem oportunidade de
emprego. (Deacordocomo
relatório)Quinzepor cento
dos 83 milhões não vão ter
oportunidade de qualifica-
ção. Estarão desqualifica-
dos. Serãonecessárias polí-
ticas públicas para tentar
minimizar este efeito nega-

tivo”,disseArruda.
Os convidados disse-

ram que essa situação po-
de ser minimizada com
melhor formação. Entre-
tanto, é um desafio, como
colocou o diretor-executi-
vo da Associação Comer-
cial de Santos, Adalto
Corrêa, que também foi
professor universitário.
“Vivi mais de 30 anos na

faculdade. Sinto que a uni-
versidade está acordando
para o assunto, mas tem
dificuldade de reação, pois
ela ainda é muito focada
no passado. Ela sofre com
ummodelo conteudista. A
universidade investe pou-
co na qualificação do pro-
fessor para o novo desafio.
É um gargalo no Brasil”,
consideraCorrêa.

“OPaís vai ser
uma fonte de talentos
paraomundo, comoé
a Índia.Mas, vamos

perdê-los paraos Estados
Unidos, o Canadá, Portugal
epaíses daEuropa central,
que recrutamesses jovens.

Osmelhores alunos
vão ser seduzidos”

CarlosAlbertoArrudadeOliveira
Professor daFundação

DomCabral e responsável
pelaparte brasileira doestudo
doFórumEconômicoMundial

CONSIDERAÇÕESDOSPALESTRANTES

Em mais uma edição do fórum A Região em Pauta, discutiu-se o tema O Futuro do Emprego na Região. Um temor: déficit de postos de trabalho

“OPorto segue
batendo recorde.

Temospreocupaçãocomo
queoRodolfo trouxe,

mas (apesar dodespacho)
ainda temosde tirar
a cargadonavio, e

issonãoé tão simples.
Os terminais ainda

precisarãodepátios para
recepçãodasmercadorias”

BrunoOrlandi
SecretáriodeAssuntosPortuários

eEmpregode Santos

MaisqualificadosdeixamoBrasil
Talentos em áreas tecnológicas continuarão a buscar oportunidade fora do País, onde há demanda e valorização, dizem palestrantes

❚❚❚ O segundo painel do
evento teve como tema A
BaixadaSantistanoCon-
textodoEmprego,Perspec-
tivas e Cenários. Nele, o
jornalista, consultor e só-
cio-fundador da Data
Center Brasil, Rodolfo
Amaral,dissequea tecno-
logia já interferenasmovi-
mentações portuárias—o
que pesará na economia
localenosempregos.
“Neste momento, acon-

tece o que se chama de
despacho sobre as águas.
Um navio sai dos Estados
Unidoscomcarga.Notra-
jeto, o despacho é realiza-
do, e o contêiner é levado
ao importador. Os pátios,
querecebemporhospeda-
gem e armazenagem (no
total) R$ 4,8 bilhões, vão
ver a quantidade (demer-
cadoria) reduzir. Com is-
so, quase 19mil empregos
na atividade principal se-
rãoimpactadossóemSan-
tos”,calculaAmaral.
O secretário de Assun-

tos Portuários e Emprego
deSantos,BrunoOrlandi,
fez ponderações. “OPorto
segue batendo recordes.
Temos preocupação com
o que o Rodolfo trouxe,
mas (apesar do despacho)
ainda temosde tirar a car-
ga do navio, e isso não é
tão simples. Os terminais
aindaprecisarãodepátios
para recepção das merca-
dorias.Resolvendogarga-
los, também temos condi-
ções de trazer empresas,
aumentando a capacida-
dedoPorto.”

CADERNOESPECIAL

Esteseoutrosassuntos fa-
rãopartedocadernoespe-
cial de A Região em Pau-
ta, que será publicado no
domingo. (MS)

FOTOSALEXSANDERFERRAZ

Tecnologia
afeta cotidiano
e trabalhono
setor portuário
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